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RESUMO 

 

O presente estudo teve como objetivo identificar e analisar os principais desafios enfrentados 

pelos enfermeiros que atuam no serviço de urgência e emergência, com atenção as suas 

responsabilidades e atribuições. O estudo foi realizado através de uma pesquisa de cunho 

quantitativo, do tipo exploratória e descritiva, realizada com a participação de 18 enfermeiros 

que atuam na urgência e emergência, de uma Unidade de Pronto Atendimento (UPA) da cidade 

de Pombal-PB, que possuíam experiência profissional na área e que estiveram dispostos a 

participar da pesquisa. Os resultados evidenciaram que o enfermeiro por meio dos seus 

conhecimentos profissionais, desempenha um papel fundamental no serviço de urgência e 

emergência, atuando de forma a integrar a arte e a ciência do cuidar, evidenciando a 

complexidade e a relevância da enfermagem. Conclui-se que, apesar das responsabilidades e 

atribuições do enfermeiro serem essenciais na qualidade da assistência prestada, foi possível 

observar desafios que interferem em um atendimento eficaz e seguro, destacando-se a ausência 

de capacitações constantes, a sobrecarga de trabalho e a necessidade de uma educação contínua 

acerca das atualizações profissionais. 

 

Palavras - Chave: Enfermeiros. Urgência e Emergência. Desafios. Atribuições. 

 

ABSTRACT 

 

The present study aimed to identify and analyze the main challenges faced by nurses working 

in urgent and emergency care services, with attention to their responsibilities and duties. The 

study was conducted through quantitative, exploratory, and descriptive research design, 

involving the participation of 18 nurses working in urgent and emergency sector of an 

Emergency Care Unit (ECU) in the city of Pombal-PB, who had professional experience in the 

field and were willing to participate in the study. The results showed that nurses, through their 

professional knowledge, play a fundamental role in urgent and emergency services by 

integrating the art and science of care, highlighting the complexity and relevance of nursing 

practice, it was concluded that, despite nurses´ responsibilities and duties being essential to the 

quality of care provided, challenges that interfere with effective and safe assistance were 

identified, especially the lack of continuous training, work overload, and the need for ongoing 

education regarding professional updates. 

 
1Bacharelando em enfermagem. Centro Universitário de Patos – UNIFIP. Patos, Paraíba, Brasil 
2 Enfermeira. Doutora em Ciências da saúde. Docente universitária. Centro Universitário de Patos – UNIFIP. Patos, 

Paraíba, Brasil. 
3Enfermeira. Mestre em Ciências da saúde – FCMSCSP. Docente universitária. Centro Universitário de Patos – 

UNIFIP. Patos, Paraíba, Brasil. 
4Enfermeira. Mestre. Centro Universitário de Patos – UNIFIP. Patos, Paraíba, Brasil. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os serviços de urgência e emergência desempenham um papel de extrema importância 

para uma assistência qualificada às diversas condições de saúde, que necessitam de um 

atendimento imediato (Brasil, 2025). Esses setores recebem uma alta demanda, devido a uma 

maior busca por pacientes que procuram um atendimento rápido e eficaz, além de um cuidado 

preciso e resolutivo (Ferreira; Balsanelli; Santos, 2023). 

Sob esse viés, foi instaurada a Rede de Atenção as Urgências e Emergências, que, 

estruturada de maneira ágil e eficiente, tem a responsabilidade de garantir nos serviços de saúde 

uma assistência humanizada e abrangente as pessoas em situações de urgência e emergência 

(Sampaio et al., 2022). Essa rede é composta por diversos pontos de atenção, desempenhando 

um papel essencial, pois tem o intuito de promover diversas ações que se fazem indispensáveis 

no atendimento, configurando-se uma rede complexa e ampla, que atende várias condições de 

saúde (Brasil, 2013). 

O enfermeiro, por meio dos seus conhecimentos profissionais, desempenha um papel 

fundamental no serviço de urgência e emergência, atuando de forma a integrar a arte e a ciência 

do cuidar, evidenciando a complexidade e a relevância da enfermagem. Atuando mediante 

condutas, como tomada de decisões, liderança e coordenação, contribuindo para qualidade e 

eficiência do atendimento, dessa forma, sendo considerados gestores do cuidado (Jesus; 

Balsanelli, 2023). 

No entanto, em razão da sobrecarga de trabalho, o atendimento tende a ser realizado de 

forma rápida e mecanizada, fazendo com que não seja realizada uma escuta de maneira 

competente, gerando um prejuízo no atendimento, além da ausência de um cuidado atento. 

Soma-se a isso uma série de fatores que influenciam na qualidade do atendimento, como a falta 

de capacitação dos profissionais, o aumento do fluxo de pacientes, por consequência levando a 

falta de humanização, bem como a dificuldade na organização de tarefas. Dessa forma, tais 

aspectos contribuem para a falta de humanização nos serviços e tornam o acolhimento com 

classificação de risco ineficaz, transformando o ambiente de trabalho e de assistência em um 

espaço pouco acolhedor (Sampaio et al., 2022). 

A exemplo disso, devido a uma insuficiência na estrutura dos serviços, e pela agilidade 

no atendimento, observa-se que, na realidade brasileira, se tem constatado que os serviços de 

urgência geram uma expressiva procura de atendimento, uma vez que são locais de demandas 
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de média e alta complexidade, o que exige uma rápida resolução no atendimento (Lima et al., 

2023). 

Ainda de acordo com Lima et al. (2023), os enfermeiros lidam com diversas exigências, 

em cenários que requerem decisões rápidas, evidenciando as incertezas e informações escassas 

que os profissionais possuem. Consequentemente, demonstrando que o enfermeiro está 

susceptível a casos de violência ocupacional, uma vez que, são os responsáveis pela execução 

da classificação de risco nos serviços de urgência e emergência, já que se caso essa conduta não 

for executada adequadamente, o paciente é colocado em um iminente risco de vida, 

evidenciando a pressão sobre esses profissionais. 

Desse modo, torna-se evidente que o enfermeiro tem a responsabilidade de desenvolver 

competências que assegurem uma assistência de qualidade, fundamentada em uma liderança 

eficaz e humanizada. Uma vez que situações em urgências necessitam de um profissional 

preparado para realizar um atendimento imediato, de forma eficiente e de maneira competente 

(Ferreira; Balsanelli; Santos, 2023). 

Os serviços de urgência e emergência configuram-se como pontos essenciais da Rede 

de Atenção à Saúde, acolhendo uma alta demanda de pacientes em situações críticas que exigem 

rapidez e precisão no atendimento. Entretanto, a superlotação, a limitação de recursos humanos 

e estruturais e a pressão inerente ao cuidado imediato expõem os enfermeiros a sobrecarga de 

trabalho, estresse e até situações de violência ocupacional. Diante desse cenário, surge a 

preocupação: como garantir que o enfermeiro consiga desempenhar suas funções de liderança, 

tomada de decisão e gestão do cuidado de forma eficiente e humanizada, frente a um contexto 

de tantas adversidades nos serviços de urgência e emergência? 

A relevância do estudo se dá pela importância central do enfermeiro no funcionamento 

dos serviços de urgência e emergência, considerando sua atuação na classificação de risco, na 

avaliação clínica imediata, na estabilização do paciente e na coordenação da equipe 

multiprofissional. Além disso, a qualidade da assistência prestada nesses setores impacta 

diretamente os indicadores de morbimortalidade, reforçando a necessidade de práticas baseadas 

em conhecimento científico atualizado e em competências gerenciais e assistenciais. Assim, 

compreender os desafios enfrentados por esses profissionais e valorizar sua atuação torna-se 

essencial para o fortalecimento da assistência humanizada, resolutiva e segura no âmbito do 

Sistema Único de Saúde (SUS). 

 Diante desse contexto, o objetivo do estudo foi analisar os principais desafios 

enfrentados pelos enfermeiros no serviço de urgência e emergência, com atenção a suas 

responsabilidades e atribuições. 
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2 MATERIAL E MÉTODO 

 

O estudo foi realizado através de uma pesquisa de cunho quantitativo, do tipo 

exploratória e descritiva, realizada via redes sociais, com profissionais atuantes em uma 

Unidade de Pronto Atendimento (UPA), na cidade de Pombal, no estado da Paraíba. A Unidade 

de Pronto Atendimento (UPA) está localizada na Rua Jairo Vieira Feitosa, Bairro Pereiros, S/N, 

Pombal-PB, CEP 58840-000. 

De acordo com dados do Instituto Brasileiro de Geografia (IBGE), do ano de 2024, 

Pombal é um município brasileiro, situado no sertão paraibano, a aproximadamente 378 km da 

capital, João Pessoa, sendo a quarta cidade mais antiga do estado e o primeiro núcleo de 

habitação do sertão paraibano, abrangendo uma área total de 894,098 km². 

A população do estudo foi composta por 18 enfermeiros que atuam na urgência e 

emergência em uma Unidade de Pronto Atendimento (UPA). A amostra contou com 

profissionais de ambos os sexos, que atenderam aos critérios de inclusão estabelecidos no 

estudo. Os critérios de inclusão estabelecidos no estudo foram: Enfermeiros que trabalham na 

urgência e emergência de uma Unidade de Pronto Atendimento, que possuíam experiência 

profissional na área, disponibilidade e consentimento para participar da pesquisa, mediante a 

assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido-TCLE.  

Os critérios de exclusão foram: Enfermeiros que não possuíam ao menos seis meses de 

experiência na área, enfermeiros que estavam em regime de contratação temporária ou estágio, 

profissionais afastados por férias, licenças ou outros motivos durante a coleta. 

Para a realização dessa pesquisa foi utilizado o instrumento para coleta, sendo ele, 

questionários sociodemográficos, caracterizando a amostra a ser estudada, utilizando questões 

como: sexo, idade, turno de trabalho, tempo atuante no serviço e demais experiências 

profissionais na área. Dando ênfase aos desafios encontrados, como estes implicam na 

qualidade do atendimento, suas atribuições e perspectivas para o futuro da enfermagem na 

urgência e emergência. 

O procedimento para coleta de dados ocorreu da seguinte forma, foi enviado um 

questionário online, disponibilizado na plataforma Google Forms, o link de acesso foi enviado 

aos participantes via WhatsApp. Onde foram apresentados os objetivos da pesquisa com a 

garantia do sigilo dos dados, e que poderiam abandonar a pesquisa a qualquer momento sem 

que houvesse prejuízos. O Termo de Consentimento Livre (TCLE) estava apresentado na 
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primeira página, onde constou os objetivos da pesquisa, além dos direitos do participante ao 

aceitarem participar, logo após o consentimento, na próxima página o questionário foi iniciado. 

O estudo foi submetido e aprovado pelo comitê de ética em Pesquisa do Centro 

Universitário de Patos-PB (UNIFIP), sob a autorização de acordo com o registro CAAE 

95304726.4.0000.5181 com aprovação sob o número 8.180.361. 

Após a coleta de todas as respostas do questionário, para facilitar a organização, os 

dados foram organizados no Microsoft Word em forma de tabelas e analisados por meio de 

estatística descritiva simples. 

 

3 RESULTADOS  

 

Participaram da pesquisa 18 enfermeiros que atuam em uma Unidade de Pronto 

Atendimento (UPA) localizada na cidade de Pombal no estado da Paraíba. A tabela 1 apresenta 

os dados sociodemográficos destes profissionais, quanto ao sexo do participante, faixa etária, 

tempo de atuação na enfermagem, tempo de atuação na urgência e emergência e turno de 

trabalho.  

Observa-se, que, entre os resultados da amostra, predominou o número de profissionais 

do sexo feminino (83,3%), comparado ao sexo masculino 16,7%. Em relação à faixa etária, a 

maioria dos profissionais encontra-se entre 26-35 anos 55,6%, seguida pela faixa etária de 36-

45 anos (33,3%). 

Ao serem analisados o tempo de atuação na enfermagem, verificou-se maior 

predominância de profissionais com 6 a 10 anos de experiência e de profissionais que possuíam 

experiência de acima de 10 anos, ambos com 33,3%. Já no que diz respeito ao tempo de atuação 

na urgência e emergência, prevaleceram profissionais com 1 a 5 anos de experiência, 

representando 33,3% da amostra, seguidos por aqueles que atuam de 6 a 10 anos 27,8%. Além 

do mais, relacionado ao turno de trabalho observou-se maior predominância de enfermeiros que 

atuam em ambos os turnos de trabalho com 94,4% (Tabela 1). 

 

Tabela 1 - Caracterização da amostra quanto aos aspectos sociodemográficos e profissionais 

Variável Categoria N° % 

Sexo do participante Feminino 15 83,3% 

Masculino 3 16,7% 

Faixa etária Até 25 anos 1 5,6% 

26-35 anos 10 55,6% 

36-45 anos 6 33,3% 
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Variável Categoria N° % 

Acima de 45 anos 1 5,6% 

Tempo de atuação na enfermagem Menos de 1 ano 2 11,1% 

1 a 5 anos 4 22,2% 

6 a 10 anos 6 33,3% 

Acima de 10 anos 6 33,3% 

Tempo de atuação na urgência e emergência Menos de 1 ano 4 22,2% 

1 a 5 anos 6 33,3% 

6 a 10 anos 5 27,8% 

Acima de 10 anos 3 16,7% 

Turno de trabalho Diurno 1 5,6% 

Ambos 17 94,4% 

Fonte: Os autores (2026). 

 

Na tabela 2, observa-se que, quanto as responsabilidades e atribuições dos profissionais, 

cerca de 88,9% dos participantes afirmaram que essas atribuições estão bem definidas. No que 

se refere a clareza das responsabilidades do enfermeiro no setor, 66,7% consideraram as 

responsabilidades muito claras.  

Em relação à autonomia para tomada de decisões no ambiente de trabalho, verificou-se 

que 50% dos profissionais frequentemente exercem essa autonomia no ambiente de trabalho, 

enquanto 38,9% relataram exercê-la sempre. Quanto as atividades realizadas com maior 

frequência, destacou-se a assistência direta ao paciente, mencionada por 88,9% dos 

profissionais atuantes. Além disso, 33,3% relataram atuar na supervisão da equipe de 

enfermagem, e embora citadas em pequena proporção destaca-se, também, a comunicação com 

equipe multiprofissional 22,2%, o gerenciamento de materiais e insumos 11,1% e na tomada de 

decisão clínica 11,1%.  

No que diz respeito a percepção sobre a carga de responsabilidades, houve predomínio 

da avaliação de carga adequada com 38,9% das respostas, seguida pela carga elevada com 

33,3%, carga moderada 22,2% e exaustiva com 5,6%. 

 

Tabela 2- Responsabilidades e atribuições. 

Variável Categoria Nº % 

Definição das atribuições Sim 16 88,9% 

Parcialmente 2 11,1% 

Avaliação da clareza das 

responsabilidades 

Muito clara 12 66,7% 

Parcialmente clara 6 33,3% 
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Variável Categoria Nº % 

Autonomia para tomada de decisões Sempre 7 38,9% 

Frequentemente 9 50,0% 

Raramente 2 11,1% 

Atividades realizadas com maior 

frequência 

Assistência direta ao paciente 16 88,9% 

Supervisão da equipe de enfermagem 6 33,3% 

Gerenciamento de materiais e insumos 2 11,1% 

Tomada de decisão clínica 2 11,1% 

Comunicação com equipe multiprofissional 4 22,2% 

Consideração da carga de 

responsabilidades 

Adequada 7 38,9% 

Moderada 4 22,2% 

Elevada 6 33,3% 

Exaustiva 1 5,6% 

Fonte: Os autores (2026). 

 

Na tabela 3, no que se refere à capacitação e atualização profissional, observou-se que 

50,0% dos participantes afirmaram participar às vezes de capacitações. Quanto à oferta de 

capacitações disponibilizadas pela instituição, 38,9% classificaram essa oferta como 

insuficiente, enquanto 22,2% avaliaram essa oferta como boa e regular. 

  Em relação à contribuição dessas capacitações para a melhoria da qualidade do 

atendimento prestado, houve predomínio expressivo de respostas positivas, com 94,4% dos 

profissionais afirmando que essas ações contribuem para a melhoria da assistência. No que diz 

respeito à frequência ideal de capacitações, 50,0% dos participantes consideraram que essas 

capacitações devem ser realizadas de maneira semestral, 27,8% apontaram a periodicidade 

trimestral como mais adequada. 

Sobre a percepção quanto ao recebimento de treinamento suficiente para o desempenho 

das atividades, 61,1% dos participantes consideraram receber treinamento apenas parcialmente. 

 

Tabela 3 – Capacitação e atualização profissional. 

Variável Categoria N° % 

Participação de capacitações Frequentemente 6 33,3% 

Às vezes 9 50,0% 

Raramente 3 16,7% 

Oferta de capacitação Excelente 3 16,7% 

Boa 4 22,2% 

Regular 4 22,2% 

Insuficiente 7 38,9% 

Contribuição para melhora do 

atendimento 

Sim 17 94,4% 

Parcialmente 1 5,6% 

Frequência ideal de capacitações Mensal 2 11,1% 

Trimestral 5 27,8% 



 

 
13 

 

Variável Categoria N° % 

Semestral 9 50,0% 

Anual 2 11,1% 

Recebimento de treinamento suficiente Sim 3 16,7% 

Parcialmente 11 61,1% 

Não 4 22,2% 

Fonte: Os autores (2026). 

 

Na tabela 4, referente à sobrecarga de trabalho e aos recursos disponíveis, constatou-se 

que, quanto à avaliação da carga de trabalho atual, 38,9% dos profissionais a consideraram 

elevada. Em relação ao número de profissionais disponíveis para atender a demanda, 44,4% dos 

participantes afirmaram que o quantitativo é suficiente, enquanto 38,9% consideraram 

parcialmente suficiente.  

No que se refere à escassez de recursos materiais comprometerem o atendimento, a 

maioria dos profissionais, 61,1% destacaram que essa situação ocorre às vezes. Quanto ao 

comprometimento da qualidade da assistência relacionada à sobrecarga de trabalho, observou-

se uma predominância de profissionais, com 66,7% reconhecendo que a sobrecarga pode 

comprometer a qualidade da assistência.  

Em relação ao ambiente de trabalho oferecer condições adequadas, 66,7% afirmaram 

que recebem condições para um atendimento de qualidade. 

 

Tabela 4 – Sobrecarga de trabalho e recursos disponíveis. 

Variável Categoria N° % 

Como você avalia sua carga de trabalho atual? Adequada 6 33,3% 

Moderada 4 22,2% 

Elevada 7 38,9% 

Exaustiva 1 5,6% 

Há número suficiente de profissionais para 

atender a demanda? 

Sim 8 44,4% 

Parcialmente 7 38,9% 

Não 3 16,7% 

A escassez de recursos materiais compromete o 

atendimento? 

Sempre 2 11,1% 

Frequentemente 1 5,6% 

Às vezes 11 61,1% 

Nunca 4 22,2% 

Você considera que a sobrecarga de trabalho afeta 

a qualidade da assistência? 

Sim 12 66,7% 

Parcialmente 5 27,8% 

Não 1 5,6% 

Sim 12 66,7% 
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Variável Categoria N° % 

O ambiente de trabalho oferece condições 

adequadas para um atendimento de qualidade? 

Parcialmente 6 33,3% 

Fonte: Os autores (2026). 

 

 

4 DISCUSSÃO  

 

Acerca dos participantes da pesquisa, observou-se a prevalência do sexo feminino 

(83,3%), comparado com o sexo masculino (16,7%), o que pode estar relacionado a fatos 

históricos da profissão, nos quais o cuidado está tradicionalmente associado à figura feminina, 

o que contribuiu para que a assistência fosse historicamente associada a mulher como figura 

principal. Ademais, esse contexto histórico reforça estigmas ainda presentes na sociedade, o 

que pode influenciar a procura dos homens por profissões consideradas socialmente masculinas, 

resultando em uma menor adesão na enfermagem, uma vez que é considerada uma profissão 

feminina, evidenciando, ainda, o preconceito nessa área (Rodrigues; Faustino, 2024). 

Com relação a faixa etária, se destacou profissionais com idade entre 26-35 anos 

(55,6%), o que pode sugerir uma formação e reinserção recente no mercado de trabalho, além 

de uma busca por amadurecimento e consolidação profissional, o que pode gerar uma maior 

procura por atualizações constantes. Já na faixa etária de 36-45 anos (33,3%), destacam-se 

profissionais com maior vivência e experiência profissional, assim, podendo garantir uma maior 

segurança no atendimento prestado. 

É possível comparar o tempo de atuação na enfermagem, com o tempo de atuação na 

urgência e emergência, evidenciando uma amostra equilibrada entre profissionais que atuam de 

6-10 anos e aqueles que atuam a mais de 10 anos na enfermagem (33,3% em ambos). Em 

relação ao tempo de atuação na urgência e emergência, observou-se profissionais que atuam de 

1 a 5 anos e 6 a 10 anos (33,3% vs 27,8%). Esses achados podem sugerir que por mais que haja 

maior tempo de atuação na enfermagem, parte dos participantes apresentou menor tempo de 

inserção na urgência e emergência, o que pode estar relacionado a uma migração profissional 

ou busca por especialização nessa área.  

Dessa forma, o tempo de atuação tende a contribuir para um amadurecimento 

profissional e habilidades desenvolvidas de acordo com o atendimento. Uma vez que 

profissionais com maior tempo de atuação, sugerem um amadurecimento profissional e 

desenvolvimento de conhecimento ao longo dos anos, buscando seguir as atualizações 

constantes na área.  
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Quando analisamos o turno de trabalho dos profissionais da amostra, é possível observar 

a predominância daqueles que atuam em ambos os turnos, o que é bastante comum em serviços 

de urgência e emergência, para garantir um atendimento 24 horas sem interrupção das 

atividades, com organização de escalas para que possibilitem as trocas de plantões. Desse modo, 

essa organização do trabalho tem o intuito de assegurar um atendimento humanizado nos 

serviços prestados, em consonância com a Política Nacional de Atenção às Urgências e 

Emergências no Sistema Único de Saúde (SUS) (Brasil, 2011; Brasil, 2013). 

De acordo com a definição das atribuições do enfermeiro, notou-se que um elevado 

percentual dos profissionais considera que elas estão bem definidas. Esse achado evidencia a 

importância da clareza dessas atribuições no ambiente de trabalho, uma vez que o enfermeiro 

na urgência e emergência assume o protagonismo no cuidado de maneira humanizada, no qual 

se responsabiliza pelo gerenciamento dos casos, pela integração das redes de saúde e pelo 

direcionamento dessas redes (Silva et al., 2021). 

 Segundo Jesus e Balsanelli (2023), os enfermeiros têm a responsabilidade de adotar 

condutas voltadas para a reabilitação do paciente, promovendo sua reinserção no convívio 

social e familiar. No presente estudo, constatou-se que grande parte dos profissionais 

consideram essas responsabilidades como muito claras, reforçando a importância de as 

atribuições serem bem estabelecidas para melhor desempenho na assistência prestada, e maior 

habilidade nas condutas realizadas.  

Em relação a autonomia profissional do enfermeiro, os participantes afirmaram que 

possuem autonomia frequentemente e sempre. Tal autonomia se torna essencial no 

gerenciamento dos cuidados da enfermagem, uma vez que possibilita ao enfermeiro atuar em 

diversos pontos de atenção à saúde, seja no âmbito intra ou extra-hospitalares. Dessa forma, 

estes profissionais atuam com a responsabilidade de elaborar, organizar, coordenar, além de 

implementar ações que contribuam para a integralidade do cuidado (Jesus; Balsanelli, 2023). 

Quanto as atividades realizadas com maior frequência, destacou-se a assistência direta 

ao paciente, evidenciando-se como eixo principal do cuidado em saúde, seguida da supervisão 

da equipe de enfermagem, o que reforça que o enfermeiro exerce atribuições privativas 

relacionadas não somente a assistência, mas um processo de coordenação e organização do 

fluxo de trabalho, fazendo com que promova um atendimento eficaz, atendendo toda e qualquer 

necessidade do paciente, além das necessidades das instituições. Embora mencionados em 

pequena proporção, foram mencionados a comunicação multiprofissional, gerenciamento de 

materiais e insumos e tomada de decisão clínica, o que demonstrou as diferentes funções do 

enfermeiro na urgência e emergência (Galiano et al., 2025). 
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Embora uma parte significativa considere a carga de responsabilidades adequada, é 

possível observar que um percentual expressivo a considera elevada ou exaustiva, o que sugere 

o enfrentamento de desafios diários na urgência e emergência que podem interferir diretamente 

na qualidade do atendimento, se destacando a sobrecarga nos serviços e uma grande demanda 

(Silva et al., 2021). Além disso, essa sobrecarga, somada as frequentes reclamações dos 

usuários, é o que em grande parte, acaba por gerar um elevado nível de estresse aos 

profissionais, comprometendo a assistência (Sokolski; Vandresen; Senf, 2019). 

De acordo com a participação de capacitações, é importante destacar que metade dos 

profissionais afirmaram participar às vezes, e um número significativo participam 

frequentemente, evidenciando, que, embora as participações estejam presentes na rotina, elas 

ocorrem de maneira irregular. Demonstrando, dessa forma, que deveriam ocorrer de forma 

contínua, uma vez que na urgência e emergência o enfermeiro se depara diariamente com 

situações que exigem a aplicação de suas competências, bem como a constante necessidade de 

desenvolver novas habilidades, de acordo com as demandas que são encontradas na prática do 

cuidado (Ferreira; Balsanelli; Santos, 2023). 

De acordo com a resolução do COFEN Nº0713/2022, na qual reconhece que esses 

profissionais estejam constantemente atualizados, assegurando que eles estejam preparados 

para lidar com situações críticas, oferecendo apoio e suporte a equipe. Nesse sentido, a 

resolução contribui para que haja uma valorização da enfermagem, com vista a melhoria da 

qualidade dos serviços de urgência e emergência. Dessa forma, ao analisar os dados sobre a 

oferta de capacitações foi possível observar um número preocupante, onde grande parte dos 

profissionais afirmaram recebê-las de forma insuficiente, apesar de alguns afirmarem ser boa e 

regular, é necessário dar destaque a insuficiência, o que de maneira direta, sugere que a 

atualização profissional pode não ocorrer como preconizado. 

Segundo o estudo de Silva et al. (2021), o enfermeiro é o responsável pelo cuidado na 

medida que desenvolve as competências para torná-lo flexível de ser manuseado. Assim, para 

gerir o cuidado, faz-se necessário utilizar de competências específicas, que amparadas com os 

saberes facilitarão o processo de reabilitação do paciente, tais competências são primordiais 

para o desenvolvimento do enfermeiro na urgência e emergência. Nesse contexto, as 

capacitações, de acordo com a amostra, contribuem para a melhoria do atendimento prestado, 

demonstrando uma ampla percepção de que o ensino continuado coopera de maneira 

significativa na assistência aos pacientes. 

Com base na frequência de capacitações adequadas, ocorreu prevalência de capacitações 

semestral, além de trimestral, o que sugere que esses profissionais reconhecem a importância 
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de atualizações contínuas, em curtos períodos, para que ocorra uma educação continuada e 

desenvolvimento de competências.  Assim, torna-se essencial que haja a realização de um 

mapeamento das competências que o enfermeiro já possui, além de identificar as competências 

que precisam ser aprimoradas a prática profissional (Ferreira; Balsanelli; Santos, 2023). 

De acordo com Rabelo et al. (2020), uma demanda crescente de pacientes exige um 

atendimento diferenciado do enfermeiro, exigindo, consequentemente uma atuação 

diferenciada frente às situações urgentes. Dessa forma, fazendo-se necessário que ocorra um 

treinamento constante, para esses profissionais estarem preparados para qualquer intercorrência 

no ambiente de trabalho, o que merece atenção, observou-se no estudo que os profissionais 

recebem treinamento parcialmente, o que sugere, que por mais que ocorra, não é suficiente para 

lidar com todas as situações. 

Embora parte dos profissionais considere que a carga de trabalho atual é adequada, um 

número expressivo a considera elevada. Esse achado relaciona-se ao quantitativo de 

profissionais disponíveis, no qual observou-se que boa parte dos profissionais afirmaram ser 

suficiente, enquanto, outros participantes afirmaram que é parcialmente, um número que pode 

ser considerado preocupante, e merece atenção, uma vez que a elevada demanda enfrentada na 

urgência e emergência requer profissionais que atendam as necessidades na assistência. Nesse 

contexto, observa-se que a sobrecarga de afazeres, aliada à escassez dos profissionais para 

realização dos atendimentos, além do grande número de pacientes, constitui em um desafio para 

os serviços de saúde, o que pode acarretar inúmeros prejuízos (Sokolski; Vandresen; Senf, 

2019). 

Considerando que a escassez de recursos materiais compromete o atendimento, 

evidenciou-se a afirmação dos participantes que às vezes compromete, o que pode comprometer 

a ocorrência de um atendimento de qualidade e com segurança.  É possível observar no estudo 

de Silva, Lima e Biondo (2023) que é essencial que haja um grau de confiança entre o serviço 

e o usuário, a qual se dá através da disponibilidade dos recursos adequados e de um atendimento 

livre de falhas que comprometam a assistência, garantindo, assim, uma qualidade dos serviços 

ofertados. 

De acordo com Silva et al. 2021, os enfermeiros enfrentam uma escassez no 

dimensionamento dos recursos humanos, insuficiência de recursos materiais e problemas na 

estruturação das redes. Se destacando na amostra que a sobrecarga de trabalho afeta a qualidade 

da assistência, no qual houve afirmação da maior parcela dos profissionais, evidenciando-se um 

número elevado. Desse modo, observa-se, portanto, que apesar das suas atribuições, os 
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enfermeiros enfrentam desafios constantemente, que acabam por gerar um impacto na 

assistência prestada aos usuários dos serviços de urgência e emergência. 

Segundo as condições adequadas oferecidas pelo ambiente de trabalho, predominou 

profissionais que afirmaram receber condições adequadas para um atendimento de qualidade e 

de maneira humanizada, garantindo um serviço estruturado. Dessa forma, a Política Nacional 

de Humanização (PNH) garante que os ambientes de saúde proporcionem aos pacientes um 

ambiente que promova conforto, que tenha harmonia, garantindo a oferta dos serviços em um 

ambiente seguro e confortável. Assim, a PNH compreende de maneira transversal o processo 

de assistência em saúde como um todo, articulando assistência e gestão, o que gera uma 

liberdade aos sujeitos, contribuindo para o bem-estar dos mesmos (Silva et al., 2021). 

 

5 CONCLUSÃO 

 

O seguinte estudo foi essencial para observar o papel fundamental que o enfermeiro 

desempenha na urgência e emergência, exercendo a responsabilidade de tomar decisões, liderar 

e coordenar a equipe, garantido que ocorra uma assistência de maneira humanizada. 

Conclui-se que, apesar das responsabilidades e atribuições do enfermeiro serem 

importantes na qualidade da assistência prestada, foi possível observar desafios que interferem 

em um atendimento eficaz e seguro, destacando-se a ausência de capacitações constantes, a 

sobrecarga de trabalho e a necessidade de uma educação contínua acerca das atualizações 

profissionais. Como limitação, destaca-se o número reduzido de participantes e a pesquisa 

realizada em apenas uma unidade, o que pode limitar a amplitude dos resultados. 

Dessa forma, torna-se essencial o investimento de capacitações contínuas e atualizações 

para esses profissionais, além de melhores condições de trabalho, com o intuito de fortalecer a 

atuação profissional do enfermeiro, a garantia de um atendimento humanizado e atribuir 

segurança aos procedimentos realizados nos serviços de urgência e emergência. Além disso, 

espera-se que este estudo contribua de maneira significativa para a reflexão de melhorias na 

prática assistencial e que ocorra a valorização dos enfermeiros. 
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